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Funcionalismo paralisou 
atividades como aviso à direção

banCo do braSil

Em todo o país os bancá-
rios do Banco do Brasil 
realizaram paralisações 

em 30 de abril, num claro re-
cado à direção da empresa, que 
tentou intimidar os que aderis-
sem ao movimento. Em nossa 
base, as agências de Cumbica, 
Parque Industrial, Aeropor-
to, Luiz Gama, Guarucentro e 
Guarulhos fi caram fechadas o 
dia inteiro e a agência Praça 
do Rosário paralisou parcial-
mente.

A paralisação havia sido 
aprovada em assembleias ocor-
ridas na semana anterior ao dia 
30. “Entre os motivos, fi guram o 
descontentamento com o plano 
de funções, assédio moral e as 
práticas antisindicais praticadas 
pela direção da empresa”, infor-
ma João Cardoso da Silva Bue-
no, funcionário do BB e diretor 
do Sindicato. 

Plano de funções – 
De acordo com análise do 
Sindicato, todos os funcio-
nários do BB foram afetados, 
direta ou indiretamente, com 
a imposição do novo plano. 
Escriturários e caixas, ao 
serem promovidos para as-
sistentes ou gerentes, ingres-
sarão com valor da função re-

Diretores do Sindicato montaram comissões de esclarecimento para conversar com os bancários e informar a população e clientes sobre a atividade

Fotos: Eduardo Jacupini

duzido e sem garantia de reajustes futuros nas 
respectivas verbas.

Assistentes que optaram pela jornada de 
seis horas tiveram redução salarial de 16,25% 
em média, e quem não aderiu, sofreu diminuição 
do valor recebido pela função. Os gerentes foram 
prejudicados pela redução do montante pago pela 
função, atingindo imediatamente comissionados 

com mais tempo de banco e que tinham zerado 
a antiga verba CTVF (Complemento Temporá-
rio de Valores de Função), com refl exo para to-
dos, pois o que era piso virou teto. O recado do 
funcionalismo foi muito claro para a direção do 
BB. Cabe agora ao banco reavaliar sua postura e 
negociar seriamente com o movimento sindical”, 
fi naliza João.
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A agência 6830 – Pimentas do banco Itaú vem sofrendo com 
os assaltos. De agosto de 2012 para cá foram registradas 4 
ocorrências sendo que  na última os bandidos explodiram os 

terminais de auto atendimento. 

Mudança
“A empresa de segurança anterior contava com três vigilantes, 

além de ronda externa”, informa Gilmar Hermano, diretor do Sin-
dicato e funcionário do Itaú. Mudada a três anos, a nova empresa 
não conta com a mesma estrutura: “Por fi car distante dos outros ban-
cos, entendemos ser necessário um reforço para a segurança de todos 
aqui” , enfatiza Gilmar.

Após cobrança do Sindicato, o Itaú solicitou ronda externa na agên-
cia e fi cou de estudar a viabilidade da contratação de mais um vigilante.

Sindicato cobra mais segurança
iTaÚ PiMenTaS

Gilmar Hermano avisa que o Sindicato fi cará de olho para ver se o banco está 
cumprindo a promessa de melhorar a segurança na agência Pimentas

Banespianos vindos de diversas 
partes do país mostraram que 
estão unidos em torno da de-

fesa de seus direitos mesmo depois de 
quase 13 anos da privatização do Ba-
nespa. Sob o sol escaldante do meio-dia 
de 30 de abril, mais de 300 pessoas se 
reuniram em frente à Torre Santander, 
na Avenida Juscelino Kubitschek, em 
São Paulo, para reivindicar abertura de 

negociações sobre os planos de benefí-
cios do Banesprev que apresentam pro-
blemas, em especial os planos II, V e 
Pré-75 (Fundão).

A manifestação foi deliberada por 
unanimidade durante assembleia de pres-
tação de contas do Banesprev, ocorrida 
no primeiro fi nal de semana de abril. 

O presidente da Afubesp, Camilo 
Fernandes, destacou o ingresso da ação 

coletiva do Plano II que pleiteia o aporte 
do serviço passado, mas reafi rmou que as 
entidades estão abertas a negociar.

“Estarmos aqui unidos demonstra 
nossa força para pressionar o novo pre-
sidente do Santander, Jesús Zabalza, a 
negociar as demandas dos planos do Ba-
nesprev que estão com pendências para 
resolvê-las junto conosco”, explicou. 

ato na Torre Santander cobra 
negociações sobre planos do banesprev

SanTander baneSPa

Essa matéria pode ser lida na integra em www.bangnet.com.br ou www.facebook.com/bangnet.ofi cial

de Éjo de Rocha Miranda e Ana Maria Quintal

O espetáculo Os fi lhos da Dita, do grupo de Teatro Arlequins, de uma forma bem humorada e lírica 
propõe ao público uma refl exão sobre os anos de repressão vividos no Brasil, após o golpe civil-militar de 
1964 e suas consequências nos dias atuais.

O grupo de teatro Arlequins, núcleo da Cooperativa Paulista de Teatro, tem 27 anos de formação e 
já produziu 11 montagens teatrais, entre elas o espetáculo “pra Não dizer que Não falei das Flores”, 
em cartaz de 2005 a 2010, convidado a participar do reconhecido “Festival de La Habana/Cuba” e 
se apresentar em Caracas/Venezuela, em 2009. Foi durante essa temporada que, devido a debates e 
palestras, fi cou evidente que a sociedade brasileira está ávida por informações a respeito de sua história 
para poder compreender melhor o presente. Esse exercício proporcionou a necessidade e o empenho na 
montagem do espetáculo Os fi lhos da Dita, aprovado pelo Ministério da Cultura através da Lei Rouanet.

SERVIÇO:
Teatro Zanoni Ferrite (dentro da Biblioteca Paulo Setúbal) - Av. Renata, 163 - Vila Formosa - São Paulo/SP
) 11 2216-1520     •    De 26 de Abril a 02 de Junho  •  Sextas e Sábados às 20h e Domingos às 19h
Ingressos: R$ 10,00 inteira e R$ 5,00 meia

Cultural / Convênio
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Como parte das atividades alusivas ao 1º de maio, Dia do 
Trabalhador, o Sindicato dos Bancários de Guarulhos e 
Região recepcionou em 19 de abril a Oficina Regional 

da Subsede Guarulhos da Cut. Dentre os participantes, destaca-
-se a presença de Jessé Costa, presidente do Sindicato dos Ban-
cários, José Rogégio Vieira, coordenador da subsede Cut Guaru-
lhos, o deputado estadual Alencar Santana e a deputada federal 
Janete Pietá (ambos do PT Guarulhos) e o prefeito de Guarulhos 
Sebastião Almeida (PT).

Na parte da manhã a discussão sobre “Produção e Indústria” 
contou com palestra de Luis Carlos Teodoro, Secretário de Desen-
volvimento Econômico da Cidade de Guarulhos. A tarde houve 
a palestra sobre “Recursos Energéticos e Consumo Consciente”, 
proferida por Gentil Teixeira de Freitas, da Federação dos Traba-
lhadores nas Indústrias Urbanas do Estado de São Paulo – CUT. 

Sindicato recepcionou seminário
Mês do Trabalhador

Auditório do Sindicato ficou lotado. No destaque, Jessé Costa, presidente do 
Sindicato, na mesa de abertura do evento.
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Em dezembro do ano passado a 
presidenta da República Dilma 
Rousseff sancionou a Lei 12.740, 

garantindo aos profissionais de segurança 
privada o direito ao recebimento do adi-
cional de periculosidade de 30%.

Fruto de um longo período de rei-
vindicações e debates, a nova lei altera 
o Artigo 193 da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho), inserindo entre as ati-
vidades “perigosas” aquelas que impli-

quem risco em virtude de exposição do 
trabalhador a “roubos ou outras espécies 
de violência físicas nas atividades profis-
sionais de segurança pessoal ou patrimo-
nial” (art. 193, inciso II da CLT).

Deste modo, as empresas de seguran-
ça e vigilância também estão obrigadas 
a pagar adicional de periculosidade de 
30% sobre o salário de seus funcionários. 
A alteração na legislação, no entanto, 
não vem sendo acatada pelas empresas. 
De imediato, apenas empresas do Ceará, 
Sergipe e Paraná aplicaram a íntegra dos 
30% do adicional de periculosidade aos 
seus empregados, o que posteriormente 
foi conquistado pelos vigilantes do Dis-
trito Federal em sua recente encerrada 
Campanha Salarial 2013. Mas, no âm-
bito geral, a nova regra vem sendo am-
plamente descumprida, sob o argumento 
de que careceria de regulamentação para 
entrar em vigor.

As entidades sindicais bancárias de-
fendem o respeito ao direito do traba-
lhador e o cumprimento da lei, por isso 
apoiam a luta da categoria. “Vigilantes 
e bancários são parceiros antigos, tan-
to que a Contraf/CUT e a CNTV/CUT 

estão juntas na CCASP (Comissão Con-
sultiva para Assuntos da Segurança Pri-
vada) e outros fóruns para ampliação de 
medidas de segurança nas instituições 
financeiras”, afirma Valdir Machado, di-
rigente da FETEC/CUT-SP, ao destacar 
que reivindicações por mais segurança 
estão anualmente na pauta dos bancários 
para debate com os bancos.

Pesquisa realizada pela Contraf-CUT 
e Confederação Nacional dos Traba-
lhadores Vigilantes (CNTV-CUT), com 
apoio do Dieese, apontou que no ano 
passado foram mortas 57 pessoas nesses 
tipos de ataques, uma média de cinco por 
mês, e um aumento de 147,8% com re-
lação a 2010, quando 23 pessoas foram 
assassinadas em todo o país.

Para nós da direção do sindicato dos 
bancários de Guarulhos, o risco é evi-
dente, por tanto, os vigilantes devem 
cobrar dos seus sindicatos a adoção 
de medidas para fazer valer a nova lei, 
provocando o debate, buscando a via 
judicial e seguindo com mobilizações, 
pois esses são os caminhos que se fazem 
necessários para pressionar pela imple-
mentação, de fato, da nova lei.

Bancários de Guarulhos apoiam
luta pelos 30 %

Vigilantes

Essa matéria pode ser lida na integra em www.bangnet.com.br ou www.facebook.com/bangnet.oficial
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